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1. INTRODUÇÃO 
 

Swartzia langsdorffii Raddi (Leguminosae–Papilionoideae) (Cowan, 1967), é 
uma árvore que mede aproximadamente seis a oito metros de altura e é 
popularmente conhecida como banha-de-galinha, devido ao aspecto e coloração do 
arilo que envolve parcialmente a semente (Lorenzi, 2002). Swartzia pertence à tribo 
Swartizieae, cujo centro de diversidade situa-se na Amazônia e estende-se para a 
América Central e sudeste do Brasil (Polhill, 1981). Segundo Manzano & Tozzi 
(1999) na região sudeste do Brasil, Swartzia está representado por 13 espécies 
distribuídas em variadas formações vegetacionais: Floresta Pluvial Tropical Atlântica 
(13 táxons), Floresta Estacional (nove táxons), Cerrados (cinco táxons) e Caatinga 
(um táxon). Estudos de distribuição geográfica e ambientes preferenciais da tribo 
não foram realizados no Estado de Goiás. Entretanto, é possível observar indivíduos 
de S. langsdorffii no Cerrado, especialmente em matas de galeria e áreas de matas 
semidecíduas. 

Tendo em vista que a posição taxonômica de Swartzia dentro das 
Leguminosae ainda é considerada incerta por alguns autores (Polhill, 1981) e a 
escassez de estudos anatômicos com o gênero, o objetivo do trabalho foi 
caracterizar anatomicamente os órgãos vegetativos de S. langsdorffii. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Neste estudo utilizaram-se raízes principais em diferentes estádios de 
desenvolvimento, obtidas a partir de plântulas e caules e folhas obtidas de plantas 
adultas localizadas no Conjunto Itatiaia (praça e Avenida Esperança) e no Bairro 
Feliz, Goiânia-Goiás. 

Raízes principais foram coletadas e divididas em região proximal (próxima a 
transição com caule), mediana (região do terço médio) e distal (região apical). As 
amostras do caule foram retiradas do primeiro e do sétimo entre nó. As folhas foram 
coletadas do terceiro nó, de baixo para cima, em ramos localizados na periferia da 
copa das árvores, sendo analisados os pecíolos e os folíolos.  
  As amostras foram processadas segundo técnicas usuais de anatomia 
vegetal. As fotos foram obtidas utilizando fotomicroscópio modelo ZEISS-AXIOSKOP 
e filme fotográfico Kodak ASA 100. 
 
3. RESULTADO E DISCUSSÃO 
 

A região distal da raiz, em estrutura primária, possui epiderme 
uniestratificada, recoberta por fina cutícula, córtex formado por várias camadas de 



células parenquimáticas, endoderme inconspícua, cilindro vascular com 4 a 6 pólos 
de xilema se alternando com floema e medula parenquimática (Figura 1A). Na região 
mediana, o cilindro vascular tem o aspecto mais quadrangular (Figura 1B) em função 
do início de atividade do câmbio vascular (Figura 1C). Na região distal, o câmbio 
vascular está em plena atividade (Figura 1D) e o felogênio está em início de 
formação na região do periciclo (não fotografado). O número de pólos de 
protoxilema pode variar nas raízes de dicotiledôneas pertencentes a espécies 
diferentes e até na mesma planta (Esau, 1974; Fahn, 1990). Na família leguminosae 
têm sido registradas raízes diarcas (Fahn, 1990), triarcas (Labouriau, 1970) e 
tetrarcas (Murty & Murty, 1989; Bianchini & Corso, 1992). 
 

 
Figura 1. Fotomicrografias dos cortes transversais da raiz principal de Swartzia langsdorffii Raddi. A- Região distal com os 
grupos de xilema primário se alternando com floema e a medula parênquimática. B- Região mediana com cilindro vascular de 
aspecto quadrangular em conseqüência do início da diferenciação do câmbio vascular. C- Detalhe do câmbio vascular e dos 
tecidos vasculares secundários em início de diferenciação. D- Região proximal com câmbio vascular em plena atividade. XP- 
xilema primário. FP- floema primário. MP- medula parenquimática. XS- xilema secundário. FS- floema secundário. CV- câmbio 
vascular. Barras = 100 µm. 

As raízes principais em estádio mais avançado de desenvolvimento possuem 
a região mediana engrossada. Em corte transversal essa região possui crescimento 
secundário pronunciado, mas o xilema e o floema secundários possuem pouca 
quantidade de elementos condutores se comparada com a quantidade de células 
parenquimáticas acumulando amido.  

O primeiro entrenó de ramos jovens possui epiderme uniestratificada, cutícula 
espessa e muitos tricomas tectores. A região cortical é preenchida por colênquima, 
parênquima clorofiliano e esclerênquima perivascular ainda em diferenciação. Os 
feixes vasculares contornam a medula parenquimática, mas o cambio vascular já 
está em início de diferenciação. No sétimo entre nó, o esclerênquima perivascular 
está completamente diferenciado e o câmbio em plena atividade (Figura 2A). As 
células do colênquima dão início à formação do felogênio. Em outros gêneros de 
Papilionoideae como Derris, Lonchocarpus, Millettia, Pongamia e Wistaria o 



esclerênquima perivascular ocorre como um anel descontínuo semelhante a S. 
langsdorffii (Teixeira & Gabrielli, 2000). 

A região mediana do pecíolo apresenta epiderme uniestratificada, colênquima 
subepidérmico, sistema vascular em forma de anel e dois ou mais feixes auxiliares 
colaterais ou anficrivais na face adaxial acompanhados de fibras perivasculares 
(Figura 2B).  

A epiderme dos folíolos é uniestratificada e as células, em corte transversal, 
possuem aspecto quadrangular. Na epiderme abaxial ocorrem tricomas tectores 
simples unisseriados e a epiderme adaxial é glabra, exceto na nervura central que 
também possui tricomas tectores. A cutícula é mais espessa na face adaxial (Figura 
2C-D). O mesofilo é dorsiventral e os feixes vasculares das nervuras laterais são do 
tipo colateral (Figura 2C). A nervura mediana possui colênquima mais desenvolvido 
na porção abaxial e dois agrupamentos de xilema e floema limitados por fibras 
(Figura 2D). Nos dois agrupamentos o floema está mais externo em relação ao 
xilema e ocorrem fibras perivasculares de parede celular secundária bastante 
espessa (Figura 2D). Fibras perivasculares também ocorrem na nervura central de 
S. Brachyrachis e S. laurifólia, encontradas na restinga (Alvarez et al., 2001). 

Segundo Solereder (1908), alguns gêneros pertencentes à Papilionoidae 
possuem células da epiderme foliar dividida secundariamente por uma parede fina, 
como observado em S. langsdorffii (Figura 2C). 

 

Figura 2. Fotomicrografias dos cortes transversais do caule e da folha de Swartzia langsdorffii Raddi. A- Sétimo nó de ramos 
jovens com crescimento secundário promovido pelo câmbio vascular. B- Pecíolo com feixes vasculares anficrivais e fibras 
pericíclicas. C-Região mediana da folha com feixes vasculares de menor calibre e mesofilo dorsiventral. D- Nervura mediana da 
folha com agrupamentos de xilema e floema, fibras pericíclicas e colênquima. XP- xilema primário. MP- medula parenquimática. 
XS- xiema secundário. FS- floema secundário. CV- câmbio vascular. Xi- xilema. Fl- floema. Pa- parênquima. Co- colênquima. 
Epd- Epiderme adaxial. EpB- epiderme abaxial. FV- feixe vascular. PP- parênquima paliçádico. PL- parênquima lacunoso. TT- 
tricoma tector. A-B, Barras=100 µm. C-D, Barras=50 µm. 
 

As folhas são hipoestomáticas, e os estômatos são do tipo paracítico. 
Metcalfe e Chalk (1950) já haviam descrito esse tipo de estômato e presença de 



tricomas tectores na face abaxial de outros gêneros de Papilionoideae e outras 
espécies do gênero Swartzia. 

 
4. CONCLUSÃO 
 

Em S. langsdorffii ocorrem características que estão presentes 
frequentemente em outros membros de Papilionoideae: tricomas tectores simples 
unisseriados, o sistema vascular em forma de anel nos pecíolos e estômatos 
paracíticos.  
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